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A. Do Izavet, Proxceza Iupemias 20 Brazit 

Começo a escrever esta chronica sob a im- 
pressão dolorosa d'um crime gravissimo. 

No quartel d'infanteria 2, a 8. Francisco do 
Paula foi assassinado cobardemente pelas cos- 
tas o capitão Martins, 

O assassino foi o tenente Freitas, do mesmo 
regimento, flo de um commerciante de Coim- 

  

  

(Segendo prctograghtas) 

bra, já fallecido, e que ha pouco tempo viera 
do Porto. 

O caso deu-se do anoitecer do dia 26 às 7 
horas é meio, causou funda sensação em Lis- 
doa, onde a noticia so espalhou rapidamente. 
aggravada com 6 boato, falso, de se ter revo- 
lucionado o regimento, 

À polícia, é o commandante das guardas, 
correram logo ao quartel d'infanteria 2, 6 povo 
agglomérou-se rapidamente em frente da porta, 

    

às cometas tinham tocado à formatura, e O 
comandante do regimento, o sr. coronel Bar- 
dosa, chamado à pressa, entrava attonito no 
seu quartel e achava-so” dofronte dum crime 
praticado nús circiwmstancias mais odiosas, & 
diante do cadaver dum dos seus officiaes 
mais estimados. 

Nos theatros que estavam, todos cheios à 

  

  

     
noticia estourava como uma bomba de dyná- 
mito, e foi o assumpto de todas as convorsa- 
sões mos corredores; nos camarotos, na platém, 
é nos palcos. 

+ Ao principio era confusão mysteriosa, des 
pois pouco à poueo os promenores fôraim appa- 
Tecendo e por fim as informações autenticas 
revelam 0 facto da seguinto maneira: 

+ O temente Freitas dera ho dias, estando de 
guarda, uma bofetadá mui soldado que estava
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que deu parto ao capitão Martins. O capitã 
Martins participou o otcorrido, como lhe compe- 
tia, ao seu coronol, mas pediu-lhe que não désse 
seguimento oflleial à queixa, e que se limitasse 
areprehender o tenente perante a oficialidade. 
Assim se fez na manhã do dia do crimo, O 
tenente Freitas nºesse dia estava de folga. Ao 
anoitecer, vestido á paisana, dirigiu-se ao quar- 
el perguntou pelo capitão Martins que avesso 
dia estava de serviço. 

O capitão estava na Dibliolheca a escrever. 
O tenente Freitas entrou na sala da biblio- 

theca e chegando-se ao capitão Murlins- que 
estava de costas, deu-lhe dois tiros de revol-. 
wer; 0 voltando-se ainda, quiz correr 
para agarrar o assassino que fugia, mas cahiu 
morto, no chão, ao pé da porta. 

Entretanto o tenente fugira, mas na escada 
caiu disparando-se contra elle o revolver, fe- 
zindo.o apenas ligeiramente. 

Tmmediatumento preso pelos soldados, foi 
depois de ter confessado 6 crime, conduzido 
“do castello, ntum trem fechado, acompanhado 
por tres officines, de sabres e grande uniforme. 

A morte do capitão Martins foi logo ve 
cada e o cadaver conduzido para o hospital 
da Estrella. 

Eis em resumo a lugubre tragedia. 
Agora as canas que a promoveram, o mo: 

vel do érimo. 
Sobre isso ha versões desencontradas, e não 

será facil por emquanto definil-as precisamente 
Todas as que até agora appareeem são fu- 

teis o não explicam à violencia extranha do 
caso. 

Elicetivamente não so comprehende facil 
mente que por uma parto dada, com toda a 
drandura, por um capilão, do seu Lenente, este. 
medite a sua morte durante um dia todo, e à 
execute depois com todas as agravantes que 
o perdessem tambem à si e pára sempre. 

Outra versão architecla um romance asque- 
zoso, vil, de. easerna, que póde explicar o cri- 
me, “más que 0 tora mais 
mhoso, 

Qual das versões é a verdadeira? 
Porque foi que esse tenente que nos dizem 

ser aínda um rapaz, praticou depois de o 
pensar durante longas horas, um crime repu- 
gnante é cobarde, um crime que bem so pódo 
dizer um crime duplo, — um assassinato o 
um suleídio? 

Talvez nunca se saiba ao certo, ainda que 
embora a logica se recuse a aceeital as como 
motor de grandes crimes causas pequenas é 
futeis produzem muitas vozes os cifeitos mais 
tragicos e inesperados. 

= Este orimo, muito mais grave que o co 
lebre crime de Antonio Coelho, porque além 
da posição do criminoso, a sua educação e 0 
seu nivel intellectual lhe darem muito maior. 
responsabilidade moral é consciente do seu de- 
líeto, a premoditação. e o imodo cobarde e trai- 
queiro com que elle foi praticado aggravamento 
immensamente, produziu profunda sensação. 
no pair, é não só na classo militar, mas em 
todas as classes socines, 

O crime não apresenta nenhuma attennante ; 
a attitude do criminoso, depois do delíclo, não. 
é de fôrma a captar-lhe nenhuma cominisera- 
ção sympathica, À sociedado aoha-so mais uma 
vez em frente dPum crime gravo para que nom. 
as leis militares nem as leis humanas tem per 
dão, e pergunta aos sens legisladores o que ha 
do fazer ao delinquento. 

E" nfestes momentos em que os factos nos 
obrigam a olhar para os nossos codigos penaes, 
que resalta aos olhos de todos, mesmo dos 
mais cegos, dPaquelles que julgam viver no 
melhor dos mundos possiveis, a necessidade 
da revisão imediata, da reforma. seria, com- 
pleta, d'esse codigo, hoje em lucia aberta com 
Jodas as idéas modernas de criminalidade e de 
penalidade. 

Abstraindo completamente o facto presente, 
que está sendo julgado, pelos. tribundes com- 
Pelentes, «vejamos o que é theoricamente e pra- 
licamento a nossa legislação penal 

Em theoria, a lei civil abole a pena de 
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morte, é a lei militar arvora-a no alto do seu 
codigo, cots um desprezo completo de todas as 
leis da logica. 

A abolição da pena de morto funda se no 
principio sagrado da inviolabilidade humana. 

Como é portanto que um páiz que reconhece 
esta inviolabilidade «o cidadão civil, 
conheco ao militar? Gomo é que sendo invio- 
lavel para a lei a vida do homem, a vida do 
soldado, a quem o vestir da farda não despe 
a sua qualidade do homem, é violavel para 
essa mesma lei? 

A questão é d'uma simplicidade terrivel ; 
ou a sociedade tem o dírcito de matar um 
dos seus membros, ou não tem. 

So tem, não se comprehende que a pena de 
morte desapareça da lei penal civil, so 
ten, não se compreliende que essa pena 
zega ni codigo militar? 

Ha, bem sei, para isto, o argumento das 
oxigencias da discipliua. Mas as exigencias 
da disciplina tem que parar futulmente onde 
começam os direitos iminutaveis da vid hu- 
mana 

E alem disso, so a desciplina militar tem 
o direito dPesmagar esse. direito, porque um 
soldado mata um general, não terá a disci- 
plina social igual direito, porque um filho 
mata sua mãe? 

Esta discordancia que se dá nas theorias da 
legislação penal portugueza, não se dá porem 
nã praotica. 

Na práctica a pena do morte abolida de di- 
xeito no fôro civil, está abolida do facto no 
foro militar. 

Vejamos qual é a pena que a substitue 
praticamente. A prisão perpetua do Antonio 
toelho e de Antonio da Costa em dois carce- 
7os. hediondos, insalubres, inguisitoriaes, da. 
torre de S. Julião da Barra, dois carceres ondo 
esses dois homens transformados cm duas fe- 
Tas, fuzem a dolorosa aprendizagem da morte, 
aruma. existencia inutil para todos e infernal 
para elles. E a sociedado alimenta-os ahi o suf- 
fleiento para não morrerem de fome, como nos 
Jardins das Plantas se teem leões nas jaulas. 

O que espera a sociedade d'elles 
Ou que morram, ali, idiotas, como nos di 

zem que elles já estão, ou que um dia a ne- 
gligencia de qualquer sentinclla os deixo fugir, 
o elles vão semear por toda a parto o terror € 
a morte como dois animaes ferozes. 

Como castigo é dtuma barbaridade cruel, 
como exemplo é dtuma immoralidade revol 
tonto. 

E isto conduzio-nos naturalmente a uia as- 
sumpto em que tocâmos no nosso ultimo nu. 
moro, a respeito dos albergues nocturnos, à 
necessidade urgentissima, imediata d'uma 
nova e moderna legislação penal, á creação 
do colonias penitenciarias onde os criminosos, 
segundo a gravidade dos seus rrimes, é so- 
gundo as suas tendencias à rehabilitação, pos- 
Sam ser uteis à sociedade nos trabalhos aspe- 
7os e perigosos que os omens livres não 
aceitam senão a peso d'ouro. 

Gastámos toda à nossa chronica com este 
assumpto, justifica-o, o ser elle que hojs oceupa 
todas as altenções em Lisboa. 

O codigo penal portuguez carece de prompla. 
reforma: os tribunaes militares, o os tribunãos. 
civis, reclamam-avo a lodo o instanto. 

— Um facto da semana passada que mostra 
eloquentemente e tristemente ossa mecessidado. 
Em Lisboa foi julgado um homem aceusado de 
ter violentado sua filha menor de novo annos. 
O réu confessára o crimo com esta altenanto 
extranha «Disseram-me que minha mulhor me 
enganava e não sabia se minha filha era effo- 
elivamente minha filha. 

Pois esse homem foi absolvido. 
E aqui tem como a disciplina militar, como 

a disciplina móral, como a disciplina da fami 
lia, do exercito, o da sociedade emfim, vão 
caminhando ma nossa terra ! 
—A viagem d'el-rei ao Porto tem causado 

“grande entltusiastmo, coriginado grandes festejos 
araquella cidade, festejos muito molhados com 
a chuva torrencial que tem cahido estes dias. 

S. M, acompanhado por 8. M. a Rainha é os 

  

   

      

  

    

  

    

  

   

  

    

    

  

     
  

     

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Principes foi ao Porto, inaugurar as obras da 
nova ponte sobro o Douro e premiar 05 servi- 
«os humanitarios do dois verdadeiros heroes os 
marinheiros Maio e Simão, que tem arrancado 
milhares de victimas no fogo e à ag 

El-Rei, alem de lhes entregar us medalhas 
atonro, poz-lhe, 4o peito os habitos da Torre 
Espada. 

O enthusiusmo foi enorme, houve lagrimas 
é hurrals, profundas commoções é acclumações, 
ruidosas. 

O OcciDENTE tenciona oceupar-se mais de- 
tidamente d'estas festas o então fará a com- 
pleta descripção d'ellas. 

—De theatros la apenas uma noticia. Um 
grande suceesso na Trindade, o que não udunira 
“mas com uma opera seria, o que aduira muito. 
Os Dragões de Villars, musica do Maillard, uma 
opera comica franceza, quasi classica, teve um 
desempenho magnifico por parte d'Esther, Anna 
Pereira, Portugal, Queiroz, Silva Pereira o 
Godiroy, é um acolhimento enthusiastico por 
párte do publico. 

A opera está ma) 

  

  

  

   
    

    
   

  

    

  stralimente ensatuda, hon- 
a Rogel e a Leoni, traduzida explondida- 

monte, honra à Seguior, o tem duas scenas 
novas, sendo excellento uma pintada pelo sr. 
Manivi. 
—E já que fullamos em seonas novas, não 

esqueçamos uma palavra do justo elogio ao sr. 
Machado pelo hello scenario do Dicorçons, que 
no Gymnasio continua o seu caminho triumplial. 

“>, Carlos continua à ter sucresos com o 
Hamlet, em que cada moito a Donadio o 0 sr. 
Kaschmanu são applaudidos com enthusiasmo.. 
Estes dois grandes artistas fazem-nos esquecer 
toda a longa serie de fiasco a que este anno. 
temos ussistido em 8, Garlos ; mas o peior é 
que a Donadio é sol do pouca dura. 

E em clla so indo embora? Se o publico 
tendo à separalo seto mezes das noites glorio- 
sas da Borgbi-Mamo, não poude supportar as 
noites insipídas, fastidiosas ou tormentosas do 
Fausto, do Itoberlo, da Africana, da Aida, do 
Trovulor, como é que Supportará agora outra 
vez, essas noites logo a seguir às noites Dri- 
lantes do Mantel ? 

Pobres bancos de S. Carlos, e como os mar- 
coneiros, os sapateiros o a polícia, vão ler que 
fazer! 

  

    
  

  

  

  

     

  

  

  

  

Gunvasto Lonaro, 

emo. 

A LIGA AGRARIA 

Consolemo-nos. Não é só o catholicismo que 
tem invocado os principios. religiosos, para, 
em seu nome, é à sua sombra, se commetlo- 
rem as maximas atrocidades; não basta folhear 
os aunaes da santa inquisição para so conhe- 
corom todos os crimes praticados pelo far 
mo. À historia da nação mais liberal o mais 
tolerante da Europt, à Inglaterra, contém ne- 
gras paginas, cuja Jeinra horrorisa, 6 onde 
Gstk inseriplo, para vergonha eterna dos seus. 
legisladores, o martyrio de seculos do uma ná- 
qão, que lhe devia ser irmã e que lhe tem sido. 
escrava. À Irlanda mostra ainda em pleno so- 
culo six os pulsos roxcados pelos grilhões in- 

zes, o as largas cicatrizes quo lho deixou es- 
da que tem sompre 

ropri guiolento as tenta- 
tivas dessa misera nação para despedaçar o 
jugo aviltante, que ainda hoje em parte a op- 
prime. 

Comiudo, devemos confessal-o, esse odio que 
uns aos outros so consagram os habitantes das 
duas grandes ilhas do Reino Unido, não data 
unicamente das dissidencias religiosas, Antes. 
que Henrique VIII, desdenhando o litulo de 
filho bem-amado da egreja, com que o summo 
pontifico o distinguira, erguesso a bandeira da 
Tevolta contra a unidade calholica, é juntasse 
às insignias do seu poder Lemporal as insignias. 
do poder espiritual, já a Inglaterra e a Irlanda 
so dilaceravam a cada instante nºuma luola. 
oruenta o sempre renovada. 

Foi em 1167 que os inglezes pozeram pela 
primeira vez o pé no solo da verdejanto Erin. 
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Discordias intestinas dos irlande; 
“com que um dos partidos appellasse para Hen- 
rique JL de Inglaterra. Este não os soscorreu 
direstamente, mas permitiu que os seus ba- 
rões os auxiliassem. Que conquistadores esses ! 
não era um rei que cingia à corda da monar- 
chia nacional, mas que deixava. tudo o mais. 
no mesmo estádo, «ruin senhores feudaes que 
tomavam por sua conta o que lhes convinha, 
que expulsavam os proprictarios legitios, que 
dividiam entre si à presa, Henrique IT e os 
sens suceessores tentaram reprimir estes exc 
sos, o admillir, como cguaes dos seus outros 
sassallos, os subditos irlandezes. Baldada ten- 
ativa! Os cães do fila rosnavaum, oa pobre Erin 
continuava a dehater-so nos seus dentes agu 
dos. 

I'aqui uma irritação surda entre os conquis- 
tados, dahi o estabelecimento de duas raças, 
antagonistas, uma a nacional, prompta sempre. 
à insurgir-se, a outra, à transportada da ilha 
Visinha com 'u mão constantemente no punho 
da espada repressora. a 

Nevoltam-ss em 1315, vencidos são conside- 
rados, inimigos publicos, o uma lei prohibe os 
filhos do Inglaterra contrahirem alliunças de. 
familia com os misoros filhos da Irlanda. Se- 
guem estos, na lueta das duas Tosas, o par 
fido do York, ao passo que em Inglaterra trium- 
pha o do Lancaster. Henrique VÍL, subindo no 
llirono, faz do parlamento irlandez, que aliás) 
já se compunha exolusivamente dos proprie- 
tarios inglezes residentes na Irlanda, uma as- 
semblén. escrava. Faz-se protestante a Tngla- 
terra, fica a Irlanda catholica. Persegue Hen- 
xique, VIII essas, conseiencias rebeldes, é não. 
Tag, sento accendor lhes lá dentro a chomma 
do fanatismo. 

Inerivil cegueira de todas as religiões d 
minadoras, cegueira, quo sô neste sento prin-| 
cipia. vagamente a dissipar-se, Querem comba- 
ter com a força material a força espiritual de 
uma jdia, planta que transforma em seiva o 
Sangue dos martyres, que viga entre as ruinas 
dos incendios, quo resurgo sempre mais florida. 
é mais vívida depois das tempestades das per-, 
seguições. É 
a aquisição perpetuou na, Europa a reli- 

gião hebraica, as revogações dos editos prote- 
Glores do calvinismo, as guerras atrozes mo- 
Vidas 4o Jutheranismo alustraram por todo o 
norte da Europa as seitas que a indilerença” 
Catholica abafaria talvez em Wittemberg o em 
Genebra, Em nenhuma parto do mundo vigora 
o calholicismo com mais força do que na Po- 
Toni o na Irlanda, graças is aocidados dos 
exaros e à oppasição do governo inglez, 

em 1881 perturbam o assustam a prosperidade 
immenea da Gri-Bretanha! Nodoa que ainda 
hoje dosfeia o explendor d'aquella brilhantis- 
sima clvilisação ! Não bastava que um antigo 
odio separassa os dois povos, e quizeram ainda 
alimentar casa inimizade latente, que o lento 
descorrer dos seculos iria a pouco e pono apa-) 
gando, com os terrivois fructos das dissensões 
eligiosas. O fogo que ardia debaixo das cin- 
zas quizeram apagal.o com sangue, € não sa- 
diam que o sangue é ainda mais do que o al- 
cool. Norrido combustivel para. essas. pyras 
odientas. 

À crença rot 
tyrio, acordaram a indiflerença 
eo," dando-lhe a excitação do combate o das 

pacíficas, ainda que inimigas, fizeram. 
legiões de soldados, exasperaram um povo in- 
oiro, e legaram às gerações vindouras um tes- 
tamento de vinganças, cuja liquidação tem du- 
rado seculos e aiuda não está fi 

À perscguição mov 
a mais lerrivol de toda 
as puni 
que distribuia. por colonos io 
organisou esse nefasto regimen agrario inlan- 
dez, dPonde brotou a liga agraria. Às terras ir- 
landezas estão desdo esse tempo todas nas anãos 
de proprietatios inglezes, que esmagam os seus 
xendeiros com pesadiseimos encargos. 

Por isso d'ahi por diante a Irlanda não ces- 
sou mem um momento só de conspirar contra 
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  a Inglaterra. Esta expulsou os Stuarts, a Ir- 
ja sustentow-os, É sempre à confiscação a 

as revoltas, é sempre medidas odientas 
ravarem a situação dos irlandezes ! Ven- 

ida nos campos de batalha, a Irlanda appella 
para à guerra surda e implacavel. Nascem as 
associuções secretos dos rehite-boys, 
of oak, dos defeuders, brota o bandoleirismo po- 
lítico. A Inglaterra vê-se forçada a modificar 
o seu systema, comtudo contimiu a desgraçada 
situação política o economica da Irlanda : a in- 
capacidade politica dos catholicos, o pagamento 
do dizimo ao clero protestante o a doploravel 
organisação da propriedade irlandeza. Por isso 
a Irlanda é uma alliada constante da França, 
por isso os Irlandezes ou emigram em multi 
dão para a America, ou vão combater nas 
loiras do quantos exercitos ha, que no conti- 
mento guerreiom a Inglaterra. 

Afinal no nosso seculo, quasi no nosso tempo, 
apareceu 0'Connell que foi, durante a sua vida. 

jetant o mundo, o camptão d'aquella. 
nacionalidade opprimida, O desenrolar deste 
sudario foi a sua cloquencia. Os gritos abafa- 
dos, que durante seculos as victimas soltaram, 
foram-se concentrar afinal nºuma voz unica, e 
essa voz troou de repente na tribuna de Lon- 
dres, grave, sonora, formidavel, e essa voz re- 
“velot ao mundo espantado o crime de que um 
nação fora a perpetradora, é outra nação a y 
etima. E tudo emmudecou diante d'aquella voz, 
que saía do tumulo de nm povo, e questões 
mesquinhas de politica, questões secundarias. 
do civilisação material, questões de personal 
dades, tudo se poz de parte, calon-se tudo, nã 
ousando profanar aqueles threnos, em que um 
Ezechiel parlamentar chorava as desgraças da. 
Sião irlandeza, e chamava à maldição do mundo. 
sobre os ori sa Babylonia nebulos 
vulto. sovero, triste de O'Connell ergue 
dianto de todos, rodeiado das bençãos dos seus. 

da admiração da Europa, do ter- 
ntigos opressores. 

  

    

  

    

  

       

    

       

  

    

  

  

      

      

    

           
  

  

   ror dos seus. 
Aquella Irlanda era um antro. Commeltiam- 

alli crimes nofaudos, de que pouco transpiravé    

  

A Tome dizimava a população, é a Europa, 
quasi ignorando o desastre, con 
tar, a applaudir à alegre Inglaterra, merry En 
gland, alegro oppressora da melancholica Brim. 

E surgin 0'Connell, co véu, correu-se, e atra- 
vez do silencio offeial vibraram os gritos das. 

ções opprimidas, e a Inglaterra foi chamada 
ao tribunal da Imunidade, é levantou-se o 
manto esplendido da civilização, e viramso 
por baixo as pustulas asquerosas, os andrajos 
da irlanda, E ! 

E a Inglaterra tremeu o cedeu. A voz de 
O'Connel, como as trombétas dos israelitas, fez, 
cair as muralhas "esse Jerichô tradicional, que 
so chama a Constituição. Ingleza. 

Ntessa lucta incessante O'Connell, depois de 
ter dado uma organisação poderosissima à As-. 
sociação Gallolica, impõe-se de tal fóruia, que 
à emancipação dos catholicos é proclamada, 
que os deputados inandezes entram, nfum pé 
de perfeita igualdade, no parlamento inglez, 
Pará isso foram necessarias a eloquencia do 
grande Uribimo, a sua constancia é a agitação. 
da Irlanda, que «e traduzia na aparição dos. 
fenians, é de todas essas terriveis associações. 
de oprimidos, que perturbavam a cada ins- 
ante o somno dos oppressores com as visões 
pavorosas do assassínio e do incendio. 

O que se passa agora não é senão a conti- 
muação do que so passou então. Arrancon-se 
& Inglaterra a emancipação política, trata-so 
agora de so lhe arran a 
nomica: à liga agraria succede à associação cu. 
tholica. Parnell toma o logar de O'Connell, e o 
drama volta a representar-se, exactamente nas 
mesmas condições. Contra Parnell ermpregam- 
se os mestmos mcios que se empr 
tra O'Connell — expulsão do pariamento, mul- 
tus, prisão. E de cada uma d'essas provações 
sue mais radiante a popularidado do tribuno, 
e o misero camponez da Irlanda passa um dia 
do fome pára dai o seu obolo à subsoripção, 
que assegura no grande orador una existencia 
luxuosa. Os fenians, os ichite boys tom os sous. 
suecessares, a Inglaterra recorre, como outrora, 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

   
    

à força brutal e implacavel: tudo porém agora com redobrada intensidade, porque então es- 
tava apenas em jogo o orgulho inglez, lj estão cia jogo os Seus interesses, Mas a Ingla- farra ha de ceder finalmente como cedeu Já; as muralhas da constituição ingleza hão. de 
cair de novo, porque não ha trombetas biblk- cas que saibam derrubar muralhas, como as derrubam às vozes eloquentes que nas suas vibrações reperentem às vibrações a um tempo dolorosas é energicas as fibras do coração de um povo, às vozes dos tribumos em cuja mente e dulamimna à luz de uma idéa mova, em enjo espírito palito, com toda a ata pujança e com od a sta energia, a alema nacional, 

  

Prsmeino OnaGas, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

OS PRINCIPES IMPERIAES DO BRAZIL 
Ra a e a pen pci pie do não da familia, rest portugueia, a por isso 0 Úeciactra apro- Cn asa a Ji egito apre as a rea lapa o Pa Cars sn aan SA aflige nda radoras do Urail é herdeira do trono do Imperio é visa a Do nc dado por dao ur ed a ta o O do Gt eo gain. a come alto La Acao, renome eis au term diga d de uia end sido 1 de nto do 1804, cor a pes cipa o que Tam aa, Tom ho ro tag pe Tr tc o da lo a 

Petroplia a 20 da Janeleo do 1878, o ultima Sa e a a a a a a ca q4ºo “om Carci. bondes esriativo, quo é a mnior 
ali de Tc Gn O pensão Lai tips nd o Pd nao deito nd da a pe a BA do TS, o ao “at o Ud do as du ente, de, me ala, Doe dar do Ri Da ul 
a En ici inda cus Pai ms ado depois a ma seio do mico tis no o omissa todos tor is ope axa ate o uy OU, ca ao 

rasgo! Marques de Oni, Mão lavava a sou bardo o pedi provincial fl Grao, Post epa ai, prod pa do Pega Rope copa do Imperio, desprende pl Eau o fi angra a od ld joven pe ap ço porém a la é ão letno asa arg nação ld do Pag io dio da 
Vugavo foram  cominhando Testamento do corais Coma pe ecenço pads o algas oia A o 

Bira, Raio tels do qutço anos a lata, O mar que o a, og pala o Tomo, do acordo Birguer muiito gado qo terminada a guerra o cantado. pola áua idado avançad: ramo Gia Mane Nata ne aa a o BR a 16d tar de IR, 
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Lopes, apesar o” abiquilado, reirara com as rliquas do” exbrio Para, Carro-Loon, e vas Caiana o eloa, preporando-se para mova dale, & estabelêcia Tapa Poxa espia em Peri 

  

O cunho dE, por ba era do operactes nx, foz a Concentração dO son exrtio, atxca o fnimigo por to 
dos oe, ponta tomalho a nova copia Lopes. não. desanima, volta, Para o" no 
gut, por fra q dera Tt breve o conde, tão Infatigavel como o ac adyer-, ario, draalojao da dum capital, e dando ainda À di 
anta atalho do. Campo “Grando, a diviindo o seu exereito em poqtense Coltmaas, Pórqno a guerra então 
ara. do. montnlas, consegre ab ado do dez mezas do Berços combitiações. militares contindadas, coneluir sta derrivel compara, pela morto do, Dictadir, uriro Mendido pelas foras ds general Camara, em Carro Lorá, 
no, b+ do março do 1870 “depois desponiaso o principa do exercito, a a Capital no scu regrêso, Cobra da applavsos 08 que havia terminado tão feliz 0 Beilhantêmento 
gra campanhe, qu rara aee anos Davi custado 

mação O mis gonoroeo do “u cangue, O sans malas torço. “al é o principo quo tem do parliar um dio, com na esposo, a guria do dirigi 09 destinos do Moreota 
imperio brasileiro 

  

   alova Gues- 
decreto, à cathegoria de capita, é conti   
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nda não tinha dozesois am- 
8 do agosto do. 1808 40 a como alfores no. regimento do iicias do Algievo, alcançando logo à 

distineção do laço. eneenido no braço diretos conferido aos do, Alemtejo “o Alguevo quo vieram assistir à resta 
ração do Lisboa 40 do setosibro de (810 passou ao 

   
      
    
   

  

   
   

  

   

    

   

        

       

        

   

          

      

    

  

   

    

   

      

     

  

Torenira “o , (18 do maio do 1828) quando comgon à coeror o boato do que ja ser jo o ae 
falhão de “eaçadors havia ainda dois me capitão, vam lento da guorea ponfnsular, al fôra ol. loca, mas tendo Julgado uma eoboldia aquela seio e uma desconsideração O qo o projecta a vida 
êm prol da lo som Datalhão ultrajado. Ão anoitecer do dia Bi de Junho firma o corpo no Monta rag no castelo dPAmgra, prendo O go 
vermador o outros O do realista, surprohendo à guarda o apodera-so da Torialeza, Em seguida fe 
Rondo sair ua pequena força à deseo. 

  

   

  

posto, sendo m Tent” para inf “e 1818 com antiguidudo do noverdbro 

   

        

      

     

   

  li aralidado servi na. campa- 
“anna do 16 

aos Posonhesidos. 
  

    

       

  

Parmplona o mos combates do alo, Ore o Tonlonso. A cruz. 1 quatro campanhas desta. 
guore, é as modalhns hospanhola do AL 
Bucea:e Vistoria foram a distineção rez 
cabia poe esti ori 7 de Janeiro de 1828 foi promovido a capitão po alho de caçadores ão qual so ajuntou ma Wa Tor. 

ira, a 28 do abril, À (8 de maio era 

    
  

   Disto reuso no Casio, Snoo coneilnaal Poe cm 
eso ee ai proclamado D. Miguel, mas logo 4 31 

O Seial quo ão brilhantemente lo- da Junho se davam os fáctos que refe. 
vantava o estandarto da Iibenia Fios, estando. aqui. Intrndo, sendo 

à aatido aqualo A Rromávido a tvajor graduado pe ; / o eme a 12 do nelombro, à 25 do ontubro do 18. eo peer 
Sof lho pela masa axistira, se tirado o tom. mando do esgudores 8, dando Têm o govorão do castelo de. 
dio do Angra: em 4330, ondo até JEDI, em que foi mandado para londres, aprêsenar-s no nosso cbr rio o Lima, (epoia cond par” o considerar como ami: 

      

  

    

  

o dos ger 
ante omiial, el, que não. 

     gamisudo ut govorho provisoeio o esto o mueloo da fútura regoncia, o do todos 
os guceenos daquela lucia de. drmãos quo escrovendo à ua peimira, pagina, Ali o perato de (pio ia ria cai Victor: veio escrever a vulima: em 

  

     
    

  

do arojo dá dos Qui: ti Dias ninguem pédo prever unos o ido 8 uno Tauros do         

  

  

pai. Soa Quinta Dias havia nascido no o na cidade de Tavira 1 25 de so de 1702 sendo flo de José Quin- o Dias de D. Misreza Dionísia Mas- 
    

4 ontão os amaegotos do osilio. “esposa, mas publicou ahi o em. 
ia bpusendos, tendentes a csla- 

  

  

E ui rf 
|) 

                                    
AsdREos 

Cpisra de Parnel no ota, Morrivo em Dabiia Sua Pare, deputado por Cork     doa Dio, Gepatado por Tipperary 
“Thomaa Ses, deputado por Sigo Parael dando entrada Da prisão do Kilmaloham 

AGITAÇÕES NA IRLANDA-A LIGA AGRARIA
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270 O OCCIDENTE 
      

reco o que Sra, o a injustiça que Mo haviam fit, des- 
Sine pag: TO, tom. v do Diteienario Mibiiographico 
Portugues, 

Condedtindo-a-lho voltar á patria, apresentou-se a 15 de 
abril de 1831, servindo ainda até À convenção de Evora 

   

    
    

do Ja tenente coronel graduado em 1831, é a 
do setembro do 1897 para 0 batalhão do 

india 28, fc aliado ando a atra 4 A 
evo desda aquélo anne até 1810, na estmpanha contra. 

Slabro guerriltiro, Soares dos Reis — O Remechido, 
Sendo. prosiovido à coronel nesse anno Tm 1845. Ti olito deputado ds côrtes. Commandando o gegimanto de Infanteia n.º 16, fz a campanha do 1847, 

Pferoeu depois varias commistões, como ade cl 
do estado malor da 84 divisão militar, governos das Fonicho'o Abrantes, e o commiando da 74 di- tar; sendo, duranto osso tampo, promovido a 
Deigadero graduado cm 1852, marechal, do campo em 
VRS geral de Desud (ol nova oegnisação do ex 
to) em é do junho de, 1964 o general de divisão em 7 
de fevereiro ds 1865, Comquanto robusto, como todos os Dome Voquele tempo, leo em 1870 que não podia 
continuar a servir, e obteve a sua. reforma a 24 do ja 
nero deste anno,| Atm “das medalhas imencionadis o outras, possui a as campanhas da Merdado, algariamo n.º 9, 6 as do 
Duro eotregpondentes ão. valor militar, Dons serviços o 
Comportamento exemplar. Eu a. 14 de novembro ultimo descançou das suas 
fadiga, depois de uma breve agonia, na cdado de 80 a mos atm ter solicitado. graças de” governos, nem dos colranos, mas tendo. prestado a estes 6 à liberdade O 

Os militares portugueses « os verdadeiros liborans de. 
vem hourar à memoBia do homem, Que CSpoz a sua ca- 
Peça «0 futuro da a familia pará rostanrar 0 govermo 
consttueioal, n'um, penhasco dos. Açores, que fio Da- 
laio contra! qual e quebraram as hostis absolui- tas, -e donde sau o Jocro Irresistível quo espetaço para enipro 05 travezes do obscurantsino 

    
  

  

     

  

  

  

OELORICO DA BEIRA 

  

do “Boas pai Querem, algas Tales anos 
de. 1850 ils: do Urso, outros porem mais moderados 
Feio quali perado no ano de 00 antes de Clrit, 
ateibuido sa. fomdação. no dus, 
Sami “e” pretendo que antes fo chamado Cal 

diga, ts “os Points dividem o, colocando esta po. 
Nose Já esa lo, Já em Castro do Avolans, já Gm 
sitio da Basto O qu ado sto prova 6 a romblisima 
antiguidado esta povoação, Têm la a 18 lombiros da cidade da Guanda, em ja Tuda pogsão na verantos da Serra da Estr, em 
Sogãe apreatel, cortada de oliva, vinhedos, hortas vi- 
cos, proxima! do rio Mondego, que à abunda do pesca. Sega Omo os largos montados give a cercam lho fornecem caça em abundania, Consta do 3, Fregiczias, 5 Podo, Sofia Maca e So Marinho com 2:000 almas “ee, fra emmendio. por D.Afonso Hariques, am-, 
alado poe De Atonso 1 em 1217, 0 reformado por Duel em 151 “Sto arts eão um oscudo hipartdo; á direita cinco 
sie en em roseta poe cia, À csquerda uma 
dono sc la. ua. guia voando, eom tm peixo no da per de aim o fla da Goncalo Mes, a tempo do Sandh 1, achandoso córco por Sitio do "stelhmos * fones, com auxilio dos do 
interes, ondo era nlcaido seu rinão Todrigo Mendes, 
a mol e lua mova ahi da praça, lacando subia: 
Pena” 66 inimigos, que. foram derrotados, deizand no Campo ds peezas o bagagem 
seg da Camilo conhecida rsitonia 

us Périão, Rodrigues Pacheco, aleaido-môr por D. San 
dio tn, oppor ds fostes do corids do Bolonha, depois AE 
fot unico, Eegundo de conta, achando-o cercado apertado pol Time, acertando do passar por alli uma 

  

  

        

     
      

  

  

  

aguia, com um. tevta no boo, que deixou cai dontro do sto, mando, immeditaáoata do prestao ao Condo, ques Juguadoso abasaçio, Tevanto 0 Gere, Não segui o exemplo doses briocos fidalgos Marim font dl Selo, que fa o, primeio quo sab até à ci dade a Gamela, recber D. Joto 1 da Castlia, quando velo a Portogal com. prelaneões à tomar posse is Xas guerras antigo era de geandoimpornea, à posso toi dd em rela ou tara, por D. Dini, nas passa que fez cam Goa Bh (doi Afora tv); Do eta Goma Jenhor da paz Gom Alondo xt do Cast; alada por Di Prado na paz com DMeorique td Cata em 3 “ras, ques todas, fundação dos templarios, po oca veios contersam da sta anelanidad as andiguidads romanas o ials recundes, poucos do- cutenics fem apresentado, mas” à provavel ua. pesqui: Tas minas” 6 Dem dirigidas podtscem dar nterestan des resultados: "prosime. da vila ha uma: bola ponto de pedra sobro o Mondego, mandada. contruir por D. Manoel “o não Jongo Uia do madeira. “fa odio muito notei na Villa also os rs- tos do autigo entao, cuja senstado os inpira respeito. Sinto mata poderiamos dizer dobro esta antiga. povoa. 
ção tão. leia do recordações, historic, aa, rm lados Be ivos do iara, a, chocograpis o dicionarios Bai” ou rica so ll, lia. Já to mo utero 47 do 2º vo vora a praça data Vi, agora damos a isa goal a bro ma plotogcophia, quo no fot delicadameno creia pola Aoguto da Sá, Osorio do Noll Non onça” albuquerque à quem agradecemos. 
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EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 
=Iv. 

ho deservermos no peinipio destes apontamentos os 
docas onda fra elabora! a, exposição, dissemos que ga a pústo das Hell Atos For exdios 0 Deixo ou Festas Sião do palio do Senado, 9 por css ocasião ismbet, dista qua sta parto da, akposição apresen. tava soe mumosa ds orpisiores do que haviam con. 
cado a io, o ros quo podia ua. cxposção esto gonero, dedo quo sé conhe à in Jaci” quê de balas arts! oxescom em todos 0 ate 
Cass Enpolos, de todas as raras especios quo lia cu 
Cópias nto” dos “quas:erum verdadeiras Obras Wart, guns so pol considerar obras primas. Raio ds Herta o quo. Mitadamento cnniciamo, pas. 
soc a clgados produtos das Bólas Artes Gem 
oa prados a, Polenls, dlsurumos em aaa 
Bea iquisima leia, contemplando o quo houver 

de ami notavo, deizando, inflizmento “do Tado multa obra digoa do menção. 
Cocsarsinos polá cialptara ou pintora? Vamos peia 

primei =v 
a a. Peteleira, Vaso do Incomo Gino. Robusta o esvolvida polo trabalho, Duas feridas no hombro não daisam adivinhar a eds ou não nto oe comlaantes Dis voltas do grossa corda ue prendem 0a braços na al: do eo que maturaimente Mataram às todos das, Aincam-lo as carnes que estordr so. dr ls, Volta part cs veraliaes “com o solo xersgudo exprimindo o Odio e rancor de quer 86 mio dosage o o lb sro part oltar na piso do dorpeto. VÊ Gta md iai notavela auscensos da expo: 

aição ua das Obras mai foremento iontidas dart rim. “Ol, esta pequena osatoa, Não 6 gm Jupiter Olim 
ico, não é vi Movedo, não 4 wma Venus de Silo, 6 Bi rpazito “ques a” com a camism desabolrada que he degenhe pelo honbiy esquerdo, enjo braço do de. 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

gurando na mão um papel do musica, que apanhou ao. 
Senso. Sobre o cabelo revolto tem um trapo, a mão die 
Feita levante, deixando escorregar à maga da camita. 
quai alá ao eototólio, o parsca. butor O Compasso, por que ao mesmo tempo 5 lovanta o pollogar do pé direito, Somo que denotando o pequeno esforço qua emprega para. Sole A vor, Que cantar ato? 0 que está no papob ou 5" quo "ouvia cantarolar ao visiaho. tenor, ou ao cura quado Jovanta 0 prefucio? Não. sabemos, Mas no sau 
de" sorrident pareco que O rapas cstá possuido do seu 

  

popelo Esta singela. a expressiva esta, 8 4 Vocação, TP: Masi, que olusve o grando prot do peincipê 
Umberto. Védo agora esta Era do G. 6. Vila, de Goova, É 

  oulto genero 06 escapam. Eva, cometas O peeeado. Sant io on crime, “ms ala (não tem à coa: 
cl pi o toda estenato le Corheso que Já mio Sum em da a udeo, otra a dom 
tio que ec quero encobre o Tato tas quai vir 
iai Si ob as aipias andas do sous longos o auelaos dao qua et pe tnsgêno al ma Eai folia dada: paradsiaca, ou bánancies do par 
So oculta ui ela otros encanto, rege ro ão pd, Fest tr cen, 6 IG um ico, o cor" ma raça Cm quo sá an Uicondontes do apalaão a o veta, produ graça Poesias. ne vão olham sento à modesda 6 Penido rms eo foro tem, exigero, Como convém mão do genero Mano, a eua” rebstes a dará vida pera mois da com amo, 

EVI 
Ha contra Ea da Alegre de Noma, tida por alguns. “como vma. das melhores ob dia exposição. Aqui Eva 

degois do toe. pavendo, sala expulsa do paraiso. o pisa. a area que Adão rogará com O suor do &ou rosto. Ali 
deaxon-ao cair de joelhos truima posição Jo desolação é Vergonha, escondendo parta do. rosto dascido o am la Reis o linhas são Harmonica, a posição hom achada, à cabeça, as mãos, 08. p6s tudo é estududo com amor Targameat. motillido, À carno à pastos o como diz um 
critico o que domina & o sonto dl Carno om mortidesza, 6 um telumplo do, coxas, du polps deliciosa, quo pot meio da visto, da imaginação, é do outro fgnoralo exi 
tamento do eystema. nervixo, pôde Fazer. esquecer á plantasia a culpa da primeira mãe, o potmo, a, arvore, a eapada, Coruscanto do anjo... 0/0 mu feminino des Eoberto com todas na gua miles sodteções, não o mt 
Esenlptural: A Venus de Nilo é cobeeta de carno que dá dé da firmeza do, marmore, a Eva d'allogreul é Um marmore que nos dá a Rida "dns carnas vivas, qua m tepidas o macias sob os vestidos. 

Ele, om tmovmento sepuleral do Adelaido. Maraina oriunda, do uma familia do esculptoes milanozos & assaz Conhecida polos seus. belos trabalhos, Uma Jovan dama 
Slolhado, emvolvita m'um grando manto, abraça o tronco “ão uma “coluna partida, symbolo do tum ito querido precocemente celfado. pel morte, qua comprime so rosto Ievantado no alt. O manto Nesival deixa pereobr os cone 
tornis do corpo quo tado enbeo. À expreasão 6 delicada, a dê simples, a axocução sobria o de uma seciolado que 
az honra é autora, “dspero mago é ut hello mas paqueno bronzo do Mafae 
Pelieah, do Napoles. E um lavrador quo vol do tra- alho; fm lenço atado na, caboca ampara-lho o chapoo do 
vento; ns alfans do socsigo o alguma hortlico per The do dorso a hombro cáquerdo, seguras, pola mancira como .os soldados trazom as atas om bandoleira o a moxillo; tm catardo com a gola Tevantadn cobro: todo, 
a Vem eumiohando, aus saltos para caso, nstoprrado to Seco las tdos apertadas para. não golárem. À oxprescio. 6 corçota, do mol simples pensar, em procurar Gis, tomada do natural. 

Nas alli está om gracioso grupo de A: Malfa, lom- 
hordo, Malfatli como. sempro.trabalhara no genero ro- 
Duato; era acusado de E, Enher fazer Gaatuds mascasas: 
com às Lagis te Amor MAlftt respondo telum plante. mera à crio. Nada mais delicado, mimoso o têro do 
que estas doces Agurinhas, Um traldor. eupidinho, quo. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

SAPATOS DE DBFUNCTO 
105, 

  

(Cemtinunto do 
— Deus ha-de fazer tudo pelo melhor... 

Socogne que cu lá von visitar a sr* D. Mo- 
nica, Não quero remorsos de haver deixado de. 
contribuir para a sua felicidade, que por mim 
ja jurar que sua ama era incapaz de se es- 
quecer da Joanna. 

Ella sorriu modestamente, levando o lenço 
à Doeca para não mostrar os dentes encaval- 
lados o grosseiros. 

— Isso sim, respondeu com ar de ineredu 
lidade. Pois também lhe digo que nunca vi 
senhora. mais variavel. Olhe, aquillo tão de- 
pressa está a melter a gente no coração, como 
a pôr-se de mal, o à trazela entre os dentes, 

— Não diga isso, Joanna. 
E v conego sorria maliciosamonto, piscan- 

do os olhinhos velhacos, como se lá do intimo 
da alma se estivesse regalando de ouvir acriada. 

Depois, continuava; 
— Ole que vocemesa estã peceando. 

E Pois, Deus me perdôe, se pecco, voltava. 
a Joanna com uma grande sequidão, mas, olhe 
que lhe digo a verdade. Aquelia minha se- 
ahora, enquanto precisa de uma pessoa, é tu- 

      

  
do Santo Antoninho aonde (o porei mal se apa-. 
nha servida, é como so tal não fosse, já não 
conhece ninguem, e, então, não ha mal que 
não lhe ponha. 

O conego Tez um gesto auetoritario : 
— Basta! Basta! 
Em seguida, com uma/entonação grave, disse, 

em ar de sentença: 
— Ella tem esse defeito... tem! mas, nós 

devemos perdoar-lhe : perfeito só Deus! 
A Joanna cresceu mais um palmo, vendo-se 

applaudida nos seus dizeres e opiniões pelo 
reverendo conego, que era, para ella, alguma 
coisa mais do que um oraculo, 

— Ora ainda bem, que me dá razão. Defeito, 
diz vossa reverendissima; eu chamo-lhe de- 
mencia, para não dizer ontra coisa. 

E, sem dar occasião n roplica, exclamou: 
— Ah! se eu vejo rebentar a castanha na 

hocca no goloso do mercieiro. .. só por ello 
ser esperto! 

O conego redobrou de seriedade, 
— Póde ser que rebente, póde, observou, me- 

aitando muito às palavras, 
— Deus o ouvisse, exclamou Joanna, pondo 

as mãos nºuma attitude cheia de heatifico fer- 
vor. 

  

  

  
= Olhe, Joanna, disse de subito o padre, 

como tomado de inspiração divina, sabe que 
mais, anda muita gente iludida com a sr. 
D. Monica. 

Joanna não percebeu nada da intenção d'es- 
tas palavras, mas, confirmou-as, dizendo; 

— Acredito! Acredito 
O conego repetiu: 
— Pois estão muito onganados !, 
E sem colera nem azedumo apparente, conti- 

nuon 
— So Dons lhe dér ainda alguns annos de 

“vida, acaba à pedir esmola, porque gasta sem 
caleulo e mais do que póde, tudo por causa 
da maldita demanda, de que não ha fazel-n 
desistir! 

Joanna exclamou, muito afllicta: 
Oh! sr. conego Salgado, n'esse caso, Dens 

lho faça. mercê de a levar depressa para o seu 
santo reino, aliás, fico eu com às mãos a abanar 

— Tudo “se fará pelo melhor, descanco. Ella. 
já pouco pão deve comer. Deixe 6 caso por rei 
nha conta, e, apenas hoja alguma novidade, 
é chamar-ie logo. 

-—Ora essa, lá estã o hilhetinho atraz da. 
porta! Eu cá não conheço mais ninguem, nem. 
me convinha, 
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Di Sec, Ve prniado aguda mostent Gu 
dao, O pro À o aja o ese tamanco, 
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o Furo em “gesso do D.ogo Sarti, 
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isa ão om ms o 
so das aguas 6 vi gro do ganda ms 
ri a a ma dor dh lia do Earaô 
o dr a cu quo Ja Musuando tom o 
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     Vejamos É toda vma eu ação. caloria do elevado, que, como o vou. 
aro mad tudo” esco, Wen desire Aa formas cu. 
dci, "macias, “volupiuodas, dum ouira expreásão, que 
CSN ga a a or da Earaô, ads lamber país. 
Os braços erguida ao ar custam uma corda de ora 
unico Grnato quo. vao, naturalmento 
duas precisa Bala elea r Olaias 

Mao aquato Luso do Ser romano, 
da osproão sovera à onorgica dos. 

oimens qu desiia  destinca a nasão, & rata ao 

Taca ooo rnnumeos É um estado conselen 

As Alegrias maternas, são vm grui 
do los Não do pd dice rropeen 
ção, mas ha corto fire 
ves in tanto alieetada, fa 
mio senta, que ao ló do tee epa ao 

o pescoço e ll Não se pôde doisar pressão Fel, O grupo in 
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So Mani nã do 
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do io aj so joao “sda a E arc, ae 
dado vino Caim od ts 
Selo apr do ver has, ol no et irao 
Sim, qu O bee e, q elo mui, 
ada vao, ao fp o sds 
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“verdado. Todos temos visto aquilo hornem, todos tamos 
presenciado aquélia acana corona o muda. 

  
Comin n 

— — eso 
TENDA-BARRACA ANXEXA AO HOSPITAL ESTEPIANIA 

Rea 
(Continuado do 1105) 
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  “Em que. epoéa conviria rosebor ali ce doentes TE, um eonfoemidado com a adopção deste molhos ento, eo se deveria ou. Dão representar ao governo pe do “a au intraducção nos hospilnos civis do reino. 

Ta comissão, nomeada para dr seu parecor dera do proposta, apresentou om 27 da Janeiro 

    
   

  

Conclusões 1º convenionta que os hospitao civis a militaros 
do foino tenham, Como annexos, lendas, barracas, ou tan. das harraas, onda sjam tratados 08 daentos que mais comeco. para viciar à atmosphora que os rodeia ou vei podem of am à aleação do ne que rs. 
Pira; 2º Sendo todos estos abrigos muito salubres, 4 toda 
via provavel que ds tendas 8 tobretudo as tondas barra: 
aê Sejam os melhores paca constituram estos amnoxos. dos hospitaes; mas 40 a, expariencia poderá doterminar 
definitivamom qual folos é profocivl “3.º Bi Lisboa as lendas que se adoplarem devem ser usadas todo O ento, o tanto de dia como de noi; 9/0 Hospital do Desterro, ada quo Ino addicicham qualquer destes molhoramontos, não Rea nas condições 
do rc do Jospital gral permanent 5 5.90 Hospital do 8, Jos6, depois do, desaccumulado, “o Memolida. uma. grado. parto do. adicio,  adiicio: mando-lho algumas fendas hareicas, pôde Hear sendo um 
Roivel hospitals GO oditeio da Calgala de Santanna é insuscaptivel de ão transformar nai. hosplal que meroca osto noma "7 É preco construir dois hospitnas barracas, um 
pata recober os doontas lo Daltro orienta, & outro os do Daltro ocoidom 8.º Dove represôntar no gosecno, pedindosho quo promova m resliação dos melhoramentos referidos. Apraxentudo que foi esto relatorio, surgiu, no seio da socindndo, ardente o brilhantissima discussão, À par do novo egtema, hospitalar cnthusiastamonto precontsado Pos sas do Mclo, esaroão el prúmia ve d 
Jaz. putlica o. estado “deploravel o medonho dos nossos 

úplles eivi, Tiveram echo, para, fóra mesmo dos sa, 
jk peudumi, as curiosas questões. que Iá se va lavam om notes de eessto a gloria dos, espestadoros 

ficava repleta da Jornaliste, que fam ati avidamento at. 
tralidos “pelo paipitanta, interesso o assalto: AIH se inagam & desvendaram a podridtos hodiondas de mundos o infestos 1 Aos à imbeilidado Siração  Buroerica” clnmava pompesamento 

   
  

  

    
  

  

    

  

  
  

  

  

  

             

debaldo essa administração tratou de, pelos seus ami- 
gos compadres, fater disfarçar a. eiaidado do caso ou   

  

“Temo desmentir às corajsas asserções dos quo, pagando Pela verdade, Pognavaro pro incolâmiatocloltm. À ver: Dado “con, tetmilantemento do pé, é à Sociedade das Solonciss. Moda, asignslos. nos sans &jorissos anoaes 
Uma das mais Deilhanes phases do sua existencia. TX adininitração. dos” dana hospitães civis na de 
doçorar "om sncia a vergonha da sua incompotansia tsc para o alto cargo due lh estava confiado, Tia do dei geralimento inhercntas a, administra oca boreráticas dos hospiies é a, Fivlidado em qua dnoptamento. o colloam ira com o pessoal tohnico. O duiberata mio: póde levar” paciencia” qua os medicos sê 
The cantam om posar o diploma de om cure ssa. 
dilio, > o em “sua  eslida, vaidado chega a espesinhar aqulis, eujos codselhos tão proluos lhe poderiam ser o expelieno da sta aminitração. D'eaa incompatibi ido? nscom “gocaliento atritos tuo trist rosltado Fodunda.atnal Gm deirinento dos enfermos t 

A adininitração seguia de Jooge, despeitada,  anda- 
moto da discuto ta Soladado das Selenias Modicas, Dias “antes: queria. mão lhe O rato à lorser do qu do pe calha competénis fts a cos ração land: B o. governo profria na indolencia do So dogo manso, dir Ouvidos da Jd6a conservadas de dia” adinisiração incompetente, em vez. do scutar O 
VOU aeintlco, dos ils auetocisados tecnicos Aim correram avos Sô Perraz do Macodo continuava caprichosamento o sem dosanianae ha constante predica om prol dá sua idéa fixa. “Como tas, Tdi chogoo, Analmento a feuetficar, con. verigado-e na mate vil ds, realidades, — is o quo cai Jeguida. os 'cumpro dizer do relatamos por que” medo 
consegui fondareso a «Tendh-iscraca aunora 50 Hospi 
alophanta e 
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Xaviea Da Conea, 

PUBLICAÇÕES 
Recabomos o agradecemos. 
Tisronta De Ponta Tettiermana — Edição da Emproza Littorara da Lishos, 4.º vol. por Delfia d'Almeida o 

Gervasio Lobato, co dosonhis de Manuel do Macedo o 
gravaras do Alhoro Está terminado mais dslo volume da Historia de Por- 
tugat que chrango desdo o reinado do D. Sebasilão até Dipo te de Hospanha a tu de Portugal. O reinado 
de D. Sobestito é ereripio palo ar. Gorvasio Lobato, o 
os restanto pel sr, Daldm 'Atmoida, qu fratalhos do genero, publicados por. outros auetores, consultando alguns Ínolitos dos aretivos, consaguo fazor 
ma hstria mito notilos o. por faso mesmo muito 
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Explicação do enigma do numero antecedento 
As guardas do reino são, mor o medo, 

    
    

— Bem, bem! 
O concgo levantou-se, 

encerrada a sessão. 
“Procaram-se ainda os logares communs de 

quma despedida familiar o afftctuosa, e, Joanna, 
depois. de lnver rocommendado repetidas ve- 
de do conego que. aparecesse, fez a sua me- 
sura respeitosa, e saiu, 
Era já noito.| 
Embrenhov-se, ao acaso, num dedalo do 

ruas estreitos o lodosas, cujo ar lumido pa- 
recia querer penetrar-lho até à medula dos. 
ossos, 

Ella ja approhensiva e triste, sentia uma 
tristeza invencivel, que a commovia às logri-- 
mas, 

Por vergonha sua que não chorava. 
às revelações do conego a respeito do futuro 

provavel de sua ama, tinham vasado o fel de 
todas as amarguras no seu angustiado coração. 

«Vá descançadat» havia-lhe dito ello à des- 
peida, e, essas palavras que ella repetia agora. 
“Comsigo mesma, pareciam-lhe no mesmo tempo. 
um conforto illusorio, de uma ironia atroz, 
cuspida pelo destino amargo sobre as miserias 
irremediaveis da sua condição servil. 

Bom descanço havia de tor, ao cabo de tan- 

como que dando por 

  

tos trabalhos, vendo a ama arruinar-so, o o 
sou legado à desappareser, de envolta com essa 
ruina, nas garras insaciaveis da usura feroz! 

Ella jâmais poderia ter descanço desde aquello 
momento, Nei que fosse do marmore ! 

Joanna ia preoccupadissima, estranha a tudo 
que se passava estoriormente em redor de si. 

Não caminhava, deixava-so arrastar pela força 
do instincto. 

Quando chegou a casa, é se encontrou em 
frente da portã, experimentou uma estranha 
sensação de surpreza! 

E” que ella não cuidava ter vencido já a 
distancia que separava. as duas ensas. 

Bateu inquieta é aflicta. 
Era já muio tarde, As luzes estavam aooe- 

zas; mas lojas fronteiras, onde havia umas of- 
ficinas de latoeifo, servava-se em grande faina. 

Gomo desculpar-so? Gomo explicar ão longa 
ausência? 

Tornou a bater, mas, ainda d'esta vez, nin- 
guêm respondeu. 

Na escada, que so mergulhava n'uma oscu- 
ridão absoluta e impenetravel, havia a quio- 
tação silenciosa e funebre da morte. 

Jounna henzeu-se, tres vezes. 

  

  Teria supoedido alguma coisa à senhora? 

AR! so ella houvesse de morrer na miseria, 
melhor fora que Deus a levasse maquella o- 
casião, porque, talvez fosse ainda tempo de 
salvar 0 legado que lhe deixava. 

Esta idéa despertou-lhe novos alentos. 
Bateu, de novo, com mais força. 
Diesta' vêz, porém, abriram meia porta da 

casa do merciciro, é, wma claridade froixa, 
penelrou na escada, ào mesmo tempo que, al- 
guem, da parte de dentro, perguntava quem 
estava ali 

Joanna, ainda offegante de cançaço, appro- 
xii do peitori, respondendo: 

À mesma voz disse-lho então, que descesse, 
porque a senhora estava lá em baixo. 

Ohedocou, é, um momento depois, era in- 
troduzida, com muita vergonha de si mesma, 
numa grande tremura interior, na casa de 
jantar do sr, Antonio Dourado. 

D, Monica estava patriarchal e magestatica- 
mente jogando os tres seles com o mercieiro. 

D. Joanna poz-so a olhar para as taboas do. 
sobrado. 

Era o destino, aquillo... 
E, o destino, tem muita força ! 

Leirs Bastos. 
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Para ser consultada o occupor um logar distinct em Soda de livrarias. : So do que fe Mito so aoeresenntar que esto volumo 
conto quínxo gravaras, todas. represtotando. quadros Aistoricos. muito. habil & cosscionciosamento  rosonetru- dos, texas um ball livro do historia patria que so pólo 
responda” qnto estara 8 bons vi. Pole gravura que Junta puti camos, extrahida como. &pocimem, do rofzido volumo, os nossos la: tores. imalhor. poderão. ajuiar da 
nosãa verdado. Os dois voltmes quo alada fal- 
tam dista historia, cslão já. moito. aiantados o Droveinento sorão pr Micudos os. ultimos faseiclos, 
cando toda. concluida. Os. quatro volumes concluídos vendomão do proço do 28000 réis. ada um, na Emprexa Liioraria do. Lisboa, rua Nova do Almada, 6. 
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   por xe Soreladoris cio não, fem o direito de chamar 
corrompido “te. O anctor cri cxado o sr. Galo Castelo Bram Go o emprego de muitos termos, que Ho conheço, mas ão do seio das Tosa provincia, ond ingra- gem alia” conserva a phrase 
geito o ae palavras que os da ei Sao Jog amlquali, o quo uma grande paro dy 
Teidada ds commaniciçõs co proa, outras esprcho semente, coro esturdio do não Dito abuso, pernorico 
corrupção ds, prognostico) 6. partando defender do não corraptélia etrapelias, que ovideutemente O é Ta mulla obsurtação sensata nó eu Jivro, maio How douina, 

  

  

  

  

mula corroeção justa, mas ha tambem erros o vicio, & algumas observações Tosubsistatas, 
Mexonas DO Uia, Viagens explorações à com. quistas os portugueses = Coleição de documentos por Pciano Contiro... Liu, Ipea Noeora, 188% São tros fuciclos, compreendendo um = Da Alina ao     

  

AB4O— O PADRE NicoLkU DA MAIA ATACANDO UMA DAS PORTAS DOS Paços DA Rinrita 
Gravar end do 4.0 no. da Historia do Portugal, tá 

  

  Cabo Negro, sepundo Gareia Mendes da Castelo Dranco, 
1874 — 1020 do 93 pag. ; o eogundo — Teras e minas africames segundo Halthazar Rebello de Aragão 1598 =— 
1631 do 24 pag. 3 o 0 tecoiro— Honquell 0 seu serlão 
por dem  anomyno, 1617 — 1682 06 22 pag. À simplos Enoneinção dos tifuos dass. opusculos dá Jogo a her. caber o, intrésso quo cllea terão no publico, mormenda 

  

  

da Eoprsa Literaria do Lina 

mento no tempo aetval, em quo, por uma nova especio do renattimento, 1a atidnções gotaos estão voltadas para & Africa, como. estavam nos seculos XY o XVI. 
Não eo novidades cata relações; Já eram conhocida, Já tinham sido aproveitadas à oxtrctadas em parte, prin: cipalmento por Lopes do Lima, mas por isso mesino ro. 

duram do Íntarsso, para so vor quo 

  

  

   

   
ngoagem angulo quê é valia ques postados. Kao, diz porem o luso editor, ar Leao Cordel, nas ad tina estares, so agualios docnmentos si todos originar ou egiao o que é sempro mportanto, Rand a quan o en, dá digno no imostca que ou ouve feias do ccigital, us o: Pião Bl peso Para BRO avo: Tomar citações, daremos dis orem jo, 2 pag. 1 da relação anonyra ex, Fándo dos lei resee ed nossa cidade se te tenzido tra ue "ram. temerarios, parecendo “o do original dona! lar temer Toago-ogo a pag 0 1h: ana Euros que de deixam por all Sia gundo à lingsagen do tem Po, paro dever ser abréoiar. “ada so vo o valor a poblcação, mas como, Hstrado Fator peca à alteração dar. Ahograpia, podem atribui es Inaracdões a negligencia da a are, O que não 6 do ter 

  

  

  

  

  

  

  

Os documentos. pois dados & luz 
pelo prestanta actetaro ds Seios Ja de Oesp, xi fato 
dos por Lopes da Limas” 

  

Dundormeca Do Povo x vas Es coLas= No 18, Nações perto da Juinprudencié nº, anal do fabricante de Vernizes obra de irado: com 20 pravúros, con: tendo 8 principais vegredo pela. its a Bl art, ben co, dá formulas e prepaçeções doa vera ar einer elionães, ingleses  francezs, papa mares, o Jidores, pintores, gravadores, ar. dias e” profiao; curtos te Sic, "Davi Corn, editor, Eimprsa Horas Romantica, dO, rob di halo, 6, 188lv=- Bea gas icçõs nc E nina Jr ão vi coleção continua” à “or, São delxadeos por de Tola, que ak gravuras tm geral sito falta do ide, devido Iso atuleno má cualdaio do po, 6 que O compilador, tran. o” né rocitas provavelméno “da franera, pareço Tgncrar quo, mas. die que dereven dsgraçanamento mastiguo, do cha em portugues Dema “mecega, por isto que à decrvo semp oriavalmenta as 

  

  

  

  
  

  

  

sim “om todas as rocóitas, o quo Podo “induzir am erro 04 Jeito. 
Fes, porque significando também mabite a massa Com que seguram os vidros, nada mais facil do que 
tomar uma cols. por outra, do. 
que já fomos testemunha,   

  

Foservados todos os diroitos do propricdado 
littoraria e artística. 
  

1881, Lauenvr FRênes, Tur, Lissoa 
&, Rua do Thesouro Velho, 6 

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE : 
PARA 1882 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Punticapo veLA Exeaeza po OCCIDENTE 

Já está á venda este almanach, completa novidade. 
O Almanach Ilustrado do Oceidento é um elegante livro de 8 paginas em arande formato e magnifico papel assetinado, 

adornado de mais de 50 gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do paiz, quadros e esculpturas de artistas portuguezes, vistas de Africa € 
raças africanas estudadas pelos exploradores portuguezes Capello e Ivens, com os retratos dos referidos exploradores, retratos dos escriptores Oliveira 
Martins é Eça de Queiroz, secção de necrologia com os retratos de Duque d'Avila e de Bolama, Barão de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 
Guilherme Cossoul & Osoria de Vasconcellos, Este almanach além de uma desenvolvida párte ltteraria, contém Kalendario completo é illustrado, tabellas dos carris de ferro de Lisboa, dos ca- 
auinhos de ferro portugucces preços de assinaturas de jorndes que se publicam em Portugal, lei do elo, correios é telegraphos, Moricultura e hor 

e estabelecimentos importantes ticultura é annunéios ilustrados 
Uma secção de cháradas e um enigma pittoresco com premio para quem O adyinhar. 
Ui elegante frontespício original de M. de Macedo o uma explendida capa em chromo-lithographi 

  

reço, em disboa, 240 réis 

Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes d'éstá êmpreza. 
Pam as províncias envia-se pelo correio a quem remeter 266 réis em estampilhas é Eimpreza do Oceldente, rua do Loreto, 43— Lisboa. 

original de A, Ramalho, representando uma festa info 

  

 


